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Feira da Indústria da FIEC
Federação das Indús-
trias do Estado do Ceará 
(FIEC) deu início, nesta 
segunda-feira (09/03), 
à Feira da Indústria 
FIEC, um dos maiores 
eventos do setor indus-
trial do Nordeste.

Ocupando integral-
mente o espaço do Cen-
tro de Eventos do Ceará.

A
No dia 17 de 

janeiro de 2026 
foi fundado o 
INSTITUTO FA-
MÍLIA AGUIAR – 
Brasil (IFA-Br), 
instituição fa-
miliar que pre-
tende resgatar 
e preservar a rica história da FAMÍLIA 
AGUIAR, reconhecida por todos como 
uma das mais tradicionais e relevantes 
instituições familiares brasileiras.

FAMÍLIA AGUIAR 
FUNDA INSTITUTO

Banco Master mostra as 
entranhas da corrupção

Endividamento 
das  famílias 
bate recorde 
em fevereiro

Redenção sedia 
ensaio histórico

de Coral da 
Diocese de Baturité

São João de Maracanaú é destaque em 
ativação  do Ministério do Turismo

O São João de Maracanaú, o Maior do 
Planeta, foi o grande destaque na ativa-
ção cultural e turística das festas juninas 
do Brasil promovida pelo Ministério do 
Turismo na Argentina. Um dos eventos 
mais importantes aconteceu em frente 
ao histórico Obelisco em Buenos Aires.

IA impulsiona
 corrida 

armamentista
A inteligência artificial está aceleran-

do a corrida armamentista cibernética. 
Essa é uma das conclusões do relatório 
Global Cybersecurity Outlook 2026, do 
Fórum Econômico Mundial, divulgado 
nesta semana.

CRA-CE: 
Protagonismo e

Excelência
O Conselho Regional de Administração 

do Ceará (CRA-CE), surge em um contexto 
de forte desenvolvimento econômico e es-
tratégico do estado, marcado por sua po-
sição geográfica privilegiada, diversidade 
produtiva e crescimento do setor educa-
cional na área de Administração. 
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Editorial

O Jornal do 
Maciço é um jor-
nal independente 
e aberto a todos 
os segmentos da 
região do Maciço 
de Baturité. Com o 
objetivo de cons-
truir uma socieda-
de livre, igualitária 
e que respeite o 
meio ambiente e 
o desenvolvimento 
organizado da região. O Jornal do Maciço, pro-
cura garantir espaço para que qualquer pessoa, 
grupo (de afinidade política, de ação direta e 
movimento social que estejam em sintonia com 
esses objetivos - possam publicar suas opiniões 
e os fatos presenciados. Tem por objetivo pro-
mover, através de publicações impressas e ele-
trônicas, o desenvolvimento econômico, social e 
cultural dos municípios que compõem a região 
do Maciço de Baturité, Ceará, incentivar e apoiar 
as iniciativas comunitárias de qualquer nível 
que venha ao encontro dos seus objetivos e do 
interesse social e fomentar a noticia na região 
do maciço em prol de todas as áreas primária, 
secundária e terciária existentes nos municípios 
do maciço e seus vizinhos, a fim de alavancar 
o desenvolvimento sócio-econômico da região.

Acreditamos que dessa maneira estaremos 
rompendo o papel de espectador (a) passivo/a e 
transformando a prática midiática. Esse conceito 
rompe com a mediação do/a jornalista profis-
sional e com a interferência de editores/as no 
conteúdo das matérias. As produções não são 
modificadas, salvo a pedido do/a autor (a), ou 
quando pequenas formatações são necessárias 
para facilitar sua exibição.

São bem-vindas ao Jornal do Maciço e suas 
publicações e esperamos que estejam de acordo 
com os princípios e objetivos da região, como: 
Relatos sobre o cotidiano dos municípios da 
região e do desenvolvimento regional: Relatos 
dos projetos de infra-estrutura do governo fe-
deral e estadual, e agronegócios; Análises sobre 
movimentos sociais e formas de atuação polí-
tica; Divulgação dos segmentos esportivos da 
região, lazer e turismo:Preservação do meio am-
biente;Valorização do homem do campo e suas 
culturas; E no futuro uma produção audiovisual 
que vise a transformação da sociedade ou que 
retrate as realidades dos/as oprimidos/as ou as 
lutas dos novos movimentos.

O Jornal do maciço defende a liberdade de 
conhecimento e de acesso a ele, para contribuir 
com a concretização destas liberdades, incenti-
vamos os cursos de softwares livres e a publica-
ção em formatos livres, e em formatos proprie-
tários públicos Nossa intenção é unir esforços 
para uma real democratização da sociedade, 
primando sempre por privilegiar a perspectiva 
dos/as oprimidos/as. Em função disso, espera-
mos uma atitude construtiva e tolerante entre 
nossos parceiros sejam eles quem for, afinal, 
queremos juntar forças, não lutar entre nós. As 
reportagens, entrevistas, notícias, artigos e colu-
nas do veículo serão pautadas prioritariamente 
nos assuntos de interesse da região do Maciço 
de Baturité, focando os fatos e acontecimentos 
dos municípios que compõem a área, divulgan-
do as notícias dos poderes Executivo, Legislati-
vo, Judiciário e das entidades representativas da 
sociedade civil que mereçam espaço público e a 
participação comunitária. 

Todos os municípios serão igualitariamente 
cobertos pelo jornal, de acordo com os fatos e 
sua importância jornalística. A publicação terá 
espaço para artigos de técnicos, lideranças po-
líticas, comunitárias e empresariais que queiram 
expor seu pensamento ao público. O Jornal do 
Maciço promoverá o turismo e demais empre-
endimentos econômicos da região e buscará 
ampliar as informações no contexto nacional e 
internacional. Valorizará o patrimônio cultural 
de cada município e promoverá os valores histó-
ricos do Estado e, principalmente a auto-estima 
dos jovens da Região e do Ceará.

O Jornal do Maciço é uma publicação da empresa
R&A serviços de comunicação Ltda, editora e gráfica.
Avenida Santos Dumont, nº 1267, sala 708, 
Aldeota, Fortaleza, Ceará. Fone: (85) 3393.4508

Aurélio Gonçalves - Diretor e Jornalista – fone (85) 99906.3748
Rogério Medeiros - Jornalista e Editor – fone (85) 99714.0313
Dra. Vera Lazar Carneiro - Assessoria Jurídica - fones (85) 98875.2556
Designer Editorial: Elieudo Sergio | E-mail: ecsergio9@gmail.com |Fone: 99928.3834 (Zap)
E-mail: jornaldomacico@gmail.com
Site: http://www.jornaldomacico.com/

Importante: As matérias assinadas não refletem necessariamente a linha editorial
 do jornal e seus autores se responsabilizam pelos respectivos conteúdos.

www.jornaldomacico.com
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Redenção sedia 
ensaio histórico de 

coral para a Instalação 
da Diocese de Baturité

O som da expectati-
va ecoou em Redenção 
neste final de semana. 
Pela primeira vez, os 
coralistas que darão 
o tom solene à insta-
lação da Diocese de 
Baturité reuniram-se 
para o ensaio inaugu-
ral. O encontro marca 
a contagem regressiva 
para o dia 25 de mar-
ço de 2026, data em 
que a região do Maciço 
celebrará não apenas 
a criação de sua nova circunscrição 
eclesiástica, mas também a posse de 
seu primeiro Bispo.

Harmonia e Fé no Maciço
O ensaio reuniu vozes vindas de 

diversas paróquias que comporão a 
nova diocese. O clima entre os par-
ticipantes era de profunda devoção e 
consciência da responsabilidade his-
tórica. Sob a regência da equipe li-
túrgica, o repertório foi selecionado 
para refletir a identidade da região, 
mesclando a tradição da música sa-
cra com elementos que celebram a 
cultura local. A escolha de Redenção 
para este primeiro encontro não foi 
por acaso; a cidade, berço da liber-
dade, agora se torna um dos pilares 
de união para este novo capítulo da 
Igreja Católica no Ceará.

O que esperar do dia 25 de março
A cerimônia de instalação da Dioce-

se de Baturité é um dos eventos re-
ligiosos mais aguardados da década 
na região. Os preparativos envolvem:

•	 A Instalação Canônica: O ato 
oficial que eleva a região ao status 

de Diocese.
•	 A Posse do Primeiro Bispo: Mo-

mento em que o novo pastor assumi-
rá o governo pastoral da comunidade.

•	 Participação Popular: Espera-se 
que milhares de fiéis, autoridades e 
comitivas de outras dioceses compa-
reçam ao evento.

“Cantar neste dia não é apenas 
uma performance musical, é uma for-
ma de oração coletiva por esse novo 
tempo que começa para todos nós no 
Maciço de Baturité”, afirmou um dos 
coordenadores do coral durante o en-
saio.

Próximos passos
Com o primeiro ensaio concluído, 

a agenda de preparativos segue in-
tensificada. Novos encontros estão 
previstos para as próximas semanas, 
visando o ajuste fino da sonoridade e 
da logística para a grande celebração 
em março. A instalação da Diocese 
de Baturité promete ser um marco de 
renovação espiritual e social, forta-
lecendo a integração dos municípios 
que compõem esta nova e promisso-
ra porção da Igreja.
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Feira da Indústria da FIEC
A Federação das Indús-

trias do Estado do Ceará 
(FIEC) deu início, nesta se-
gunda-feira (09/03), à Feira 
da Indústria FIEC, um dos 
maiores eventos do setor 
industrial do Nordeste. Ocu-
pando integralmente o espa-
ço do Centro de Eventos do 
Ceará, a feira reúne todas as 
cadeias produtivas cearen-
ses para apresentar inova-
ções, tecnologias e soluções 
que evidenciam o impacto 
da indústria no cotidiano da 
sociedade e seu papel como 
força motor para o desenvol-
vimento econômico nacional. 
A expectativa é receber 100 
mil pessoas durante os dois 
dias de atividades.

Sob o tema “A indústria co-
nectada ao seu dia a dia”, o 
evento conta com a participa-
ção dos 39 segmentos ligados 
à Federação das Indústrias do 
Estado do Ceará (FIEC), como 
moda, energia, alimentos, 
construção civil, metalme-
cânica, química, entre mui-
tos outros. A programação é 
marcada por exposições, pa-
lestras, rodadas de negócios 
e desfiles que pretendem im-
pulsionar a competitividade 
das empresas locais e posi-
cionar o Estado como destino 
estratégico de investimentos.

A cerimônia de abertura do 
evento aconteceu na manhã 
desta segunda, liderada pelo 
Presidente da FIEC, Ricardo 
Cavalcante, com a presença 
do Presidente da Confederação 
Nacional das Indústrias (CNI), 
Ricardo Alban, do Governo do 
Estado, Elmano de Freitas, e 
mais autoridades, empresá-
rios, representantes de ins-
tituições públicas e privadas, 
presidentes de sindicatos, pro-
fissionais da indústria, estu-
dantes e visitantes em geral.

Em discurso, Cavalcante 
ressaltou que a feira mostra a 
força, a vitalidade e capacida-
de de transformação da indús-
tria cearense. Segundo ele, o 
evento propõe apresentar o 
setor produtivo a partir de um 
novo formato, mais criativo e 
conectado à pluralidade dos 

segmentos industriais.
“Indústria não é apenas 

máquina. É também inova-
ção, design e criatividade e, 
acima de tudo, humanidade. 
Por isso escolhemos um novo 
jeito de apresentar o nosso 
setor à sociedade”, afirmou 
Ricardo Cavalcante, desta-
cando o poder da indústria 
de se reinventar em meio 
às mudanças tecnológicas 
e de modelos de negócios e 
seguir gerando valor. “Essa 
nova indústria, mais tecnoló-
gica, eficiente, sustentável, 
orientada pelo conhecimento 
é a que queremos apresen-
tar nesta feira”, completou.

Um dos momentos de des-
taque da abertura foi a fala 
de boas-
-vindas do 
robô huma-
nóide “Indi”, 
uma das 
três má-
quinas que 
c i rcu larão 
pelos espa-
ços da feira. 
Os robôs do 
modelo G1, 
fabricados 
pela star-
tup chine-
sa Unitree 
Ro b o t i c s , 
participam 
pela pri-
meira vez de um evento no 
Nordeste, interagindo com o 
público.

Enfatizando que a indús-
tria é responsável por 82,6% 
das exportações do Estado 
e cerca de 390 mil empre-
gos formais, o Presidente da 
FIEC acrescentou que o se-
tor produtivo tem ampliado 
infraestrutura logística, con-

solidado cadeias estratégicas 
e atraído investimentos em 
áreas de grande potencial de 
crescimento, como energias 

renováveis 
e economia 
digital.

O u t r o 
ponto res-
saltado foi a 
atuação da 
FIEC nesse 
p r o c e s s o , 
por meio 
do trabalho 
conjunto de 
sindicatos e 
das Casas 
da Indús-
tria. “Hoje, 
estão aqui 
r ep r e sen -
tados todos 

os setores industriais em 
atividade no Ceará, desde 
setores históricos e estrutu-
rantes até áreas mais recen-
tes e disruptivas. E a maio-
ria das indústrias presentes 
nesta feira está diretamente 
conectada com outras indús-
trias. Forma-se assim um 
círculo virtuoso: uma em-
presa fornece insumos, ou-

Aurelio Gonçalves, Ricardo
 Cavalcante e Almir Guilherme

tra transforma esses insu-
mos em novos produtos, que 
abastecem novos segmentos 
produtivos e dão dinamismo 
à economia. Essa integração 
das cadeias industriais é o 
que sustenta a força da in-
dústria”, disse.

Ricardo Alban, Presidente 
da CNI, parabenizou a FIEC, 
em nome de Ricardo Caval-
cante, e os industriais ce-
arenses pela realização do 
evento e pelo esforço con-
junto em prol da valorização 
do setor produtivo nacional. 
Alban defendeu a necessida-
de de promover uma “cate-
quese” para que a indústria 
volte a ocupar lugar central 
na sociedade brasileira.
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Banco Master mostra as 
entranhas da corrupção no Brasil 
O colapso do Banco Mas-

ter adicionou mais um ca-
pítulo em uma triste e já 
longa história do mercado 
financeiro no Brasil. Quan-
do os bancos, que devem 
zelar pelo dinheiro de seus 
clientes, e pela economia do 
país, são engolidos por frau-
des, má gestão e episódios 
de corrupção. 

 Neste histórico, o caso do 
Banco Master já desponta 
como a maior fraude ban-
cária registrada no país. Um 
escândalo que revelou um 
rombo de dezenas de bilhões 
de reais, abalou a República 
e, pelo jeito, ainda está lon-
ge de terminar.

As investigações indicam 
que a instituição inflava o 
próprio patrimônio com ope-
rações fictícias. E, para atrair 
recursos, oferecia rentabi-
lidade muito acima da mé-
dia. Quando a maquiagem 
contábil deixou de encobrir 
a falta de caixa, o esquema 
ruiu completamente.

Infelizmente, mascarar 
prejuízos, aproveitar bre-
chas na fiscalização e abu-
sar da confiança do público 
é um roteiro já conhecido 
no país. 

O caso do Banco Master dei-
xou de ser apenas mais uma 
investigação de corrupção e 
fraude financeira para se trans-
formar em uma oportunidade 
histórica para o Brasil enfren-
tar um de seus problemas mais 
persistentes: o ciclo recorrente 
de corrupção que atravessa po-
lítica, economia e instituições. 

A prisão do controlador do 
Banco Master, Daniel Vorca-
ro, elevou o episódio a um 
novo patamar e trouxe à 
tona um cenário que há dé-
cadas corrói a confiança pú-
blica: a zona cinzenta que 
frequentemente conecta o 
sistema financeiro, o poder 
político e estruturas do pró-
prio Estado, inclusive am-
bientes próximos à mais alta 
corte do país. As suspeitas 
de relações entre o banco, 

políticos influentes e figuras 
ligadas às altas esferas do 
judiciário colocam o Brasil 
diante de um espelho incô-
modo e doloroso. 

O país conhece bem esse 
roteiro. Escândalos de cor-
rupção emergem, revelam 
redes complexas de influ-
ência, provocam indignação 
nacional e, com o passar do 
tempo, acabam diluídos em 
disputas políticas, recursos 
intermináveis e decisões 
que raramente produzem 
mudanças estruturais. A 
crise ganhou novos contor-
nos quando a investigação 
chegou ao Supremo Tribu-
nal Federal. O então relator, 
Dias Toffoli, deixou o proces-
so após relatórios da Polícia 
Federal mencionarem seu 
nome e o de outros minis-
tros em mensagens encon-
tradas no celular de Vorcaro, 
levantando questionamen-
tos sobre possíveis conflitos 
de interesse.

A prisão de Vorcaro sim-
boliza um ponto importan-
te e crítico desse processo. 
Ela demonstra que o siste-
ma pode reagir. Mas reagir, 
por si só, não basta. O Bra-
sil já assistiu a operações 
espetaculares que expuse-
ram esquemas profundos de 
corrupção e, ainda assim, 
terminaram sem produzir a 
transformação institucional 
que a sociedade tanto espe-
rava e necessitava. 

A questão central agora 

é outra: o país aproveita-
rá este momento para mu-
dar, de fato, as regras do 
jogo? Casos como o do Ban-
co Master podem se tornar 
apenas mais um capítulo em 
uma longa sequência de es-
cândalos, ou podem marcar 
o início de uma ruptura his-
tórica. A diferença está na 
disposição das instituições 
de abandonar o padrão de 
tolerância com redes de po-
der que misturam interesses 

privados, influência política 
e fragilidade regulatória.

O país chegou a um pon-
to em que a repetição desse 
ciclo já não é apenas frus-
trante; tornou-se corrosiva 
para a própria democracia. 
Cada escândalo que termina 
sem consequências claras 
reforça a percepção de que 
existem camadas de poder 
inalcançáveis pela Justiça.  
O Brasil já perdeu oportuni-
dades históricas demais de 
romper com esse padrão de 
corrupção e fraudes sofisti-
cadas que assolam a nação 
de forma recorrente. Mais 
uma vez, diante de um caso 
que envolve verdadeiras 
fortunas bilionárias, poder 
político e instituições estra-
tégicas da república, o país 
se vê diante de uma esco-
lha que é, ao mesmo tempo, 
moral e histórica: repetir o 
velho roteiro de impunidade 
ou começar, enfim, a escre-
ver uma página diferente.

RESTAURANTE RANCHO DA ILHA - ARACOIABA | CERESTAURANTE RANCHO DA ILHA - ARACOIABA | CE
CE 060 - KM 70 / FONE (85) 99924.0786CE 060 - KM 70 / FONE (85) 99924.0786

COMIDA REGIONALCOMIDA REGIONAL
Administração: Administração: Paulo MarinhoPaulo Marinho

Vera LAZAR
advogada

advocacia cível, previdenciária e tributária

veralazarcarneiro28@gmail.com (85) 98875.2556
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CNC: endividamento das 
famílias bate novo recorde 

histórico em fevereiro

O mês de Fevereiro de 
2026 registra um novo re-
corde de endividamento no 
Brasil. De acordo com a Pes-
quisa de Endividamento e 
Inadimplência do Consumi-
dor (Peic), 80,2% das famí-
lias brasileiras possuem al-
guma dívida. Este é o maior 
nível de endividamento de 
toda a série histórica da 
pesquisa feita mensalmente 
pela Confederação Nacional 
do Comércio de Bens, Ser-
viços e Turismo (CNC) des-
de 2010. O índice represen-
ta um avanço de 0,7 ponto 
percentual (p.p.) em relação 
a janeiro e supera em 3,8 
p.p. o resultado de fevereiro 
de 2025. Os números foram 
divulgados nesta quarta-fei-
ra (11). O novo recorde vem 
acompanhado de uma reto-
mada da inadimplência que 
interrompeu três meses de 
queda e subiu para 29,6%. 
Para o presidente do Siste-
ma CNC-Sesc-Senac, José 
Roberto Tadros, o cenário é 
reflexo direto da política mo-
netária restritiva.

“O endividamento das fa-
mílias brasileiras atingiu um 
patamar crítico e inédito, as-
fixiado pela manutenção da 
taxa Selic em níveis eleva-
dos desde 2025”, afirma o 
presidente Tadros. “Embora 
o crédito seja um motor es-
sencial para o consumo, o 
custo do dinheiro permanece 
proibitivo, criando um ciclo 
perigoso em que o aumento 
das dívidas é potencializa-
do por juros altos que difi-
cultam a amortização. Sem 
alívio consistente nos juros, 
a capacidade das famílias de 
limpar seus cadastros fica 
seriamente comprometida, 
o que acaba por frear o di-

Pesquisa de Endividamento e Inadimplência do Consumidor (Peic) aponta que 80,2%
dos entrevistados possuem dívidas; 29,6% deles têm parcelas em atraso

namismo do nosso comércio 
e serviços.”

Ciclo de inadimplência
A pesquisa revela que a 

dificuldade de honrar com-
promissos financeiros está 
se tornando mais persisten-
te. O tempo médio de atraso 
dos pagamentos subiu para 
65,1 meses, o nível mais alto 
registrado desde o fim de 
2024. Além disso, a fatia de 
consumidores inadimplentes 
por mais de 90 dias avançou 
para 49,5%, evidenciando 
que os atrasos estão cada 
vez mais longos. “O aumen-
to do endividamento preo-
cupa, não costumamos ver 
este nível, mas o crescimen-
to da inadimplência preocu-
pa ainda mais porque é mais 
um sintoma do estrago que 
este longo período de aperto 
monetário com a alta Selic 
provoca no orçamento das 
famílias brasileiras”, analisa 
o economista-chefe da CNC, 
Fabio Bentes. O percentu-
al de famílias que declaram 
não ter condições de pa-
gar suas dívidas em atraso 
no próximo mês ficou em 
12,6%, valor superior ao re-
gistrado no mesmo período 
do ano passado (12,3%).

Desigualdade por
 faixa de renda

O avanço do endivida-
mento em fevereiro foi im-
pulsionado majoritariamen-
te pelas famílias de maior 
renda (acima de 5 salários 
mínimos) que utilizam o 
crédito como estratégia para 
manter o padrão de consu-
mo sem desmobilizar capi-
tal próprio. Entre as famílias 
com renda superior a 10 sa-
lários mínimos, o endivida-
mento saltou de 65,5% em 
2025 para 69,3% em 2026. 

Por outro lado, a inadim-
plência castiga as famílias 
mais pobres. No grupo com 
renda de até 3 salários mí-
nimos, o percentual de con-
tas em atraso manteve-se 
elevado em 38,9%, e quase 
uma em cada cinco dessas 
famílias (18,6%) afirma não 
ter condições de quitar suas 
dívidas pendentes.
Principais modalidades 

de dívida 
O cartão de crédito segue 

sendo citado pela maioria 
(85,0%) das famílias endivi-
dadas. Outras modalidades 
de destaque incluem:

•	 Carnês de loja: 16,0%
•	 Crédito pessoal: 

12,3%
•	 Financiamento de 

casa: 9,8%
•	 Financiamento de car-

ro: 8,9%

Sobre a Peic: A Pesquisa 
Nacional de Endividamento 
e Inadimplência do Consu-
midor (Peic) é apurada men-
salmente pela CNC desde ja-
neiro de 2010. Os dados são 
coletados em todas as ca-
pitais e no Distrito Federal, 
com 18 mil consumidores, 
permitindo traçar um perfil 
detalhado da capacidade de 
consumo e do nível de com-
prometimento da renda dos 
brasileiros.
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MATERIAL DE CONSTRUÇÃO E PREMOLDADOS EM GERAL

CRA-CE: 
Protagonismo e Excelência
na Administração do Ceará

Seis décadas de atuação fortalecendo a profissão, impulsionando lideranças e 
contribuindo para o desenvolvimento econômico e social do estado.

O Conselho Regional de Ad-
ministração do Ceará (CRA-
-CE), surge em um contex-
to de forte desenvolvimento 
econômico e estratégico do 
estado, marcado por sua po-
sição geográfica privilegiada, 
diversidade produtiva e cres-
cimento do setor educacional 
na área de Administração. 
Criado oficialmente em 1968 
como parte da 3ª Região 
(CE/PI/MA), o Conselho pas-
sou por reestruturações ins-
titucionais até consolidar-se 
como CRA-CE após o des-
membramento do Maranhão 
e do Piauí, assumindo papel 
central na organização, fis-
calização e valorização da 
profissão no estado.

Ao longo de sua trajetória, 
o CRA-CE ampliou significa-
tivamente sua atuação, com 
sede em Fortaleza e subse-
ções no interior, promovendo 
eventos de grande relevân-
cia, como encontros nacio-
nais e fóruns internacionais, 
que contribuíram para o for-
talecimento e a projeção da 
Administração no Ceará e 
no Brasil. Destacam-se ini-
ciativas voltadas à valoriza-
ção do administrador, como 
semanas comemorativas, 
encontros estudantis e pre-
miações, além de ações que 
evidenciam a crescente pre-
sença da Administração em 
setores estratégicos como 
saúde, educação, energia, 
comércio e finanças.

Nesse contexto, evi-
denciam-se os seguintes 
eventos e iniciativas:

CRA-CE Jovem: iniciativa 
voltada à integração dos es-
tudantes de Administração, 
promovendo formação, ne-
tworking e inserção no mer-

cado profissional.
ADM Mulher: programa 

que valoriza e impulsiona o 
protagonismo feminino na 
Administração, reconhecen-
do competências e incenti-
vando a liderança das mu-
lheres.

Fórum de Gestão Pública: 
espaço de debate qualificado 
sobre políticas públicas, go-
vernança e eficiência na ad-
ministração pública.

Encontro de Sêniores: ini-
ciativa que reconhece e va-
loriza a experiência dos pro-
fissionais mais experientes, 
promovendo a troca de sa-
beres e o fortalecimento ins-
titucional.

Encontro de IES: articu-
lação entre instituições de 
ensino superior, visando ao 
alinhamento acadêmico e ao 
fortalecimento da formação 
em Administração.

Encontro de Re-
presentantes: mo-
mento estratégico 
de integração dos 
representantes re-
gionais, fortale-
cendo a atuação 
descentralizada do 
Conselho no estado.

Sob a liderança do 
presidente do CRA-
-CE, Adm. Francisco 

Rogério Cristino, cuja gestão 
se destaca pelo dinamismo, 
compromisso institucional e 
valorização contínua da clas-
se administradora, o Con-
selho tem consolidado sua 
relevância e ampliado sua 
presença na sociedade. So-
ma-se a isso 
o protagonis-
mo nacional 
do presiden-
te do Conse-
lho Federal 
de Adminis-
tração (CFA), 
o cearense 
Adm. Leonar-
do Macedo, 
cuja atuação 
fortalece o 
Sistema CFA/
CRAs e pro-
jeta o Ceará 
como refe-
rência no ce-

nário da Administração bra-
sileira.

O CRA-CE também atua 
por meio de comissões técni-
cas e projetos institucionais 
que contribuem para o aper-
feiçoamento da profissão e o 
fortalecimento das institui-
ções públicas e privadas. Em 
sua mensagem institucio-
nal, destaca o administrador 
como agente de transforma-
ção social, guiado por princí-
pios de ética, planejamento, 
responsabilidade e liderança.

A celebração dos 60 anos 
da Administração no Brasil 
reafirma a importância des-
sa ciência para o desenvol-
vimento sustentável, a boa 
governança e a inovação. 
Nesse sentido, o CRA-CE 
consolida-se como instru-
mento essencial de orienta-
ção, valorização profissional 
e promoção do bem comum, 
projetando um futuro de re-
conhecimento, renovação e 
excelência para as novas ge-
rações de administradores.

Prof. Rodrigo G. de Almeida 
CSBC | [85] 9 8804-6200

Presidente do CRA-CE Adm.
Francisco Rogério Cristino
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FAMÍLIA AGUIAR 
FUNDA INSTITUTO IFA-Br

No dia 
17 de ja-
neiro de 
2026 foi 
fundado 
o INS-
T I T U T O 
FAMÍLIA 
A G U I A R 
– Brasil 
(IFA-Br), 
inst i tu i -
ção familiar 
que pretende resgatar e pre-
servar a rica história da FAMÍ-
LIA AGUIAR, reconhecida por 
todos como uma das mais tra-
dicionais e relevantes institui-
ções familiares brasileiras.

Com origem na GALÍCIA, pri-
meiro Reino Católico da Euro-
pa, passando por PORTUGAL e 
chegando ao BRASIL, onde fru-
tificou, os AGUIARES têm forte 
presença e contam com cerca 
de 1.100.000 no país (IBGE - 
2022), afora os familiares que 
não têm o sobrenome preser-
vado, mas que têm o sangue 
e a ascendência da tradicional 
Família brasileira.

O INSTITUTO, iniciativa 
do advogado e jornalista J.R. 
Aguiar Júnior, foi declarado 
fundado como Associação Civil, 
ainda em fase de organização e 
registro, e será importante ins-
trumento para resgatar, orga-
nizar e difundir os valores e as 
insígnias da FAMÍLIA AGUIAR.

A GALLIZA foi o ‘berço’ de 
onde saíram os ‘AGUIAR’ para 
Portugal, Astúrias e Leon, hoje 
Espanha, bem como para o 
Brasil e o restante do Mundo, 
pois, como afirma J.R. Aguiar 
Júnior: “Onde há um AGUIAR, 
somos todos parentes!”

Ressalte-se que o idioma que 
falamos o Galego/Português, 
também surgiu na Galliza e, 
com a criação do Reino Portu-
guês, a partir da expansão do 
‘Condado Portucalense’, foi o 
referido idioma sendo assimi-
lado na região e se espalhou 
rumo ao sul da Península Ibé-
rica, passando a ser conheci-
do como a ‘Língua Portuguesa’ 
que, com as descobertas, se 
expandiu para as AMÉRICAS, 
bem como para a ÁFRICA e a 
ÁSIA.

Em 2005, o cidadão basco 
Pedro Joaquim Galarza Guibe-
laide, viajando a seu país, vi-
sitou uma instituição que pre-
serva a História e os Brasões 
de Famílias, entre elas a Famí-

lia AGUIAR. Na oportunidade, 
mandou desenhar por artista 
da ‘TORRE’ o BRASÃO AGUIAR 
(Oficial), pouco conhecido 
mesmo aqui no Brasil e o pre-
senteou ao atual Presidente do 
IFA-Br.

A existência do Brasão da Fa-
mília AGUIAR’, peça quase iné-
dita, exigiu o presente resgate 
histórico que o INSTITUTO FA-
MÍLIA AGUIAR – Brasil (IFA-Br) 
está promovendo, o que faz des-
te o dia 17-JAN passado, inclu-
sive em página do INSTITUTO 
no Instagram, que conta com 
centenas de seguidores e quase 
10.000 acessos em 08-MAR-26.

MISSA e Homenagem às 
Mulheres AGUIARINAS
No último dia 06 de março 

realizou-se na Igreja de Santa 
Edwiges, localizada na Av. Pres. 
Castelo Branco em Fortaleza, a 
tradicional ‘MISSA DA FAMÍLIA 
AGUIAR’, desta vez celebrada 
pelo Padre RAMALHO. O even-
to religioso é organizado nas 
primeiras 
s e x t a s -
-feiras de 
cada mês 
por Rogé-
rio Noguei-
ra Aguiar, 
tradicional 
anfitrião e 
1º Vice-Presidente Nacional do 
INSTITUTO FAMÍLIA AGUIAR – 
Brasil (IFA-Br).

A celebração deste mês de 
março de 2026 se deu, tam-
bém, em Homenagem às Mu-
lheres AGUIARINAS brasileiras, 

guerreiras e heroínas dos diver-
sos ramos de nossa grande Fa-
mília.
Apresentação do Instituto
 e Coffee Break Regional
Após a celebração da MISSA, 

a Família se reuniu no pátio da 
própria IGREJA para uma con-
fraternização com ‘Coffee Break 
Regional’, momento utilizado por 
Perpétua, Célia, Rogério e J.R. 

Aguiar Jr. para 
apresentarem 
aos presentes 
o INSTITU-
TO da Famí-
lia AGUIAR, o 
que foi feito 
pelos DIRI-
GENTES do 
IFA-Br. Desta-

que para um grupo de cearenses 
da Família que moram no Pará 
e foram participar do tradicional 
evento religioso e social familiar.
Outras Iniciativas - O INSTI-
TUTO FAMÍLIA AGUIAR – Brasil 

Brasão Familia AGUIAR

(IFA-Br) tem tido várias inicia-
tivas, onde se destacam:

- A publicação do ‘PAPIRO, o 
Jornal da Família Aguiar’, órgão 
do INSTITUTO feito para divul-
gar as iniciativas familiares;

- A elaboração de uma LIS-
TAGEM com os familiares mais 
idosos do Brasil. Nesse levanta-
mento foi detectado que o ce-

arense Aderbal 
Aguiar, hoje 
com 107 anos, 
é o AGUIAR 
vivo mais ido-
so do Brasil, o 
que motivou a 
criação de uma 

COMENDA para homenageá-lo, 
que será entregue em 16-ABR 
na cidade de Cariré, quando o 
Comendador ADERBAL AGUIAR 
estará completando 108 anos;

- Outra bela iniciativa, que 
acalenta os sonhos da Família 
AGUIAR, foi a ideia do seu Pre-
sidente Nacional, J.R. Aguiar 
Júnior, de fundar a ‘ACADEMIA 
AGUIARINA DE LETRAS’ – AAL, 
instituição que possibilitará o 
pleno desenvolvimento intelec-
tual de membros da família e 
cuja fundação está programada 
para o próximo ano de 2027.

O JORNAL DO MACIÇO atra-
vés do seu Diretor Jornalista 
Aurélio Gonçalves, parabeniza 
a ‘Família AGUIAR’ e aproveita 
para sugerir que outras famí-
lias brasileiras possam seguir 
tal exemplo, o que muito forta-
leceria as pesquisas genealógi-
cas, bem como outras iniciati-
vas do gênero.

 A ECONOMIA DO CAOS
No mesmo ritmo selvagem das cotações 

das bolsas de valores, taxas injustas ou não 
a economia oscila acerca dos efeitos das 
guerras e tarifas dos estados unidos pode-
rá acarretar na economia mundial. Como se 
lida com um sistema de economia real, é 
claro que o interesse demonstrado por todo 
e qualquer acontecimento refletirá direta-
mente no processo de reciclagem financeira 
enquanto esfera central de todo pensamen-
to inflacionário e no desemprego mundial.

O sistema mundial de produção de bens, 
independentemente de seus loucos à esprei-
ta e das façanhas destes, encontra-se numa 
situação bastante precária. A Economia ca-
pitalista não significa 90 % de psicologia fi-
nanceira aceitável, mas sim, ao contrário, 
90% de processo objetivado construído pelo 
verdadeiro conservadorismo. Sob essa óti-
ca, a acumulação real global há muito es-
barrou em seu limite interno absoluto e o 
que importa é que não mais poderão gastar 
nem poupar dinheiro de que já não dispõem. 

Mais cedo ou mais tarde, especialmentenas 
economias socialistas deverão aparecer os 
efeitos de uma depressão global, e os limi-
tes do sistema deverão evidenciar-se tam-
bém na superfície do mercado, o que, é 
claro, ideólogos e elites administrativas não 
está querendo admitir. E

Sob esse ponto de vista, os tarifaços vis-
to em sua dimensão enquanto ato de forte 
simbologia americana, mostrou-se bastante 
adequada para os interesses norte-america-
nos para servir não como a causa, mas como 
o pretexto do crash final comercial e politi-
co. Não se deve esquecer que, nas últimas 
semanas, devido à crise financeira mundial, 
a economia americana teve de permanecer 
como "uma engrenagem na alma monetá-
ria". Nessa situação, porém, isso também 
só significa que 8% de perdas nas cotações 
em apenas um dia quase já podem ser vis-
tos como êxito. Através de uma possível re-
aquisição de suas próprias ações, como já 
se anunciou. 

Prof Hilbert 
Vasconcelos 
- Economista 
do ICBR e 
Professor de 
escola 
técnica de 
São Paulo
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Aracoiaba-ce  
ganha base do CPRaio

O município de Aracoiaba passou a 
contar, nesta sexta-feira (6), com uma 
base do Comando de Policiamento de 
Rondas de Ações Intensivas e Ostensi-
vas (CPRaio) e uma central de videomo-
nitoramento. Os equipamentos foram 
entregues pelo governador Elmano de 
Freitas e reforçam as ações de seguran-
ça pública na região do Maciço de Batu-
rité. Também participaram a cúpula da 
Segurança Pública, prefeitos, vice-pre-
feitos e lideranças políticas da região.

“Estamos convencidos de que estamos no caminho certo de forta-
lecer as forças de segurança do Ceará”, avaliou o governador Elmano 
de Freitas. “Sei que é um dia histórico para Aracoiaba, porque esses 
policiais chegam para reforçar o policiamento que já existe. E, com o 
Raio, chegam também as câmeras para identificar os autores, motos 
ou carros utilizados em crimes”.

A nova base funciona em um prédio que anteriormente abrigava 
uma cadeia pública estadual desativada. O espaço foi reformado com 
investimento de R$ 2,49 milhões do Tesouro do Estado, em uma área 
de intervenção de 510 m², com melhorias na estrutura, rede elétrica, 
instalações hidrossanitárias, pavimentação externa e implantação da 
sala de videomonitoramento. A unidade conta com 22 policiais milita-
res e um oficial, além de oito motocicletas e uma viatura, ampliando a 
presença do policiamento ostensivo no município e na região. Esta é a 
81ª base do CPRaio no Ceará, instalada no 80º município atendido pelo 
programa. A iniciativa faz parte da 4ª fase de expansão, que contempla 
cidades cearenses com mais de 25 mil habitantes.

Um Líder no Desenvolvimento do Maciço de Baturité
Conhecimento, experiência e 

compromisso com o Maciço de Ba-
turité. Com uma trajetória consoli-
dada na educação, no jornalismo e 
na administração pública, Aurélio 
Gonçalves se destaca como uma 
das principais vozes em defesa do 
desenvolvimento do Maciço de Ba-
turité. Com um olhar atento para 
as três grandes regiões do Maciço 
– a litorânea, a central e a serrana 
– ele propõe soluções viáveis para 
o fortalecimento da economia, a 
melhoria da infraestrutura e a va-
lorização do turismo, sempre prio-
rizando o bem-estar da população.

O Maciço de Baturité, uma das 
regiões mais ricas em cultura e 
história do Ceará, tem em Aurélio 
Gonçalves um grande nome na luta 
pelo seu desenvolvimento. Profes-
sor, Administrador, Jornalista, Mes-
tre e Doutor em Ciência da Educa-
ção, ele é um profissional que alia 
conhecimento acadêmico à prática 
de transformar realidades.

Especialista em Cibersegurança 
e diplomado em Política e Estraté-
gia, Aurélio Gonçalves é uma re-
ferência tanto na área de estudos 
sociais aplicados quanto na tecno-
logia da informação. Sua atuação 
como professora impacta direta-
mente a formação de novas gera-
ções, preparando cidadãos capaci-
tados para os desafios do futuro.

À frente do Jornal do Maci-
ço Baturité, ele se destaca como 
um comunicador comprometido 
com o crescimento da região, tra-
zendo à tona pautas relevantes e 
promovendo o desenvolvimento 
sustentável e social do território. 
Seu trabalho jornalístico vai além 
da informação, sendo uma ponte 
entre a população e as transfor-
mações que fazema diferença no 
cotidiano das cidades do Maciço.

Além de sua vida profissional 
e acadêmica, Aurélio Gonçalves 
também se dedica à sua fé cristã, 
pautando sua jornada em valores 
sólidos e em uma visão de mundo 
que busca sempre o bem coleti-
vo. O Maciço de Baturité tem em 
Aurélio Gonçalves um nome que 
representa conhecimento,inova-
çãoecompromissocomasociedade.
Seu trabalho segue inspirando e 
impulsionando o desenvolvimento 
da região, sempre com dedicação 
e visão estratégica.

 
Desenvolvimento

Sustentável
Além de sua trajetória como, 

professor, administrador e jorna-
lista, Aurélio Gonçalves também 
tem uma forte atuação política. 
Suplente de deputado estadual, 
ele agora pretende lançar sua pré-
-candidatura a deputado federal 
em 2026, representando não ape-
nas o Ceará, mas especialmente 
a Região do Maciço de Baturité, 
onde tem raízes profundas. Seu 
pai é de Aracoiaba onde foi qua-
se criado lá desde pequeno, e ele 

Aurélio Gonçalves
Pré-Candidato a Deputado Federal

conhece de perto os desafios e as 
potencialidades da região.

Entre suas principais propos-
tas, destacam-se projetos voltados 
para o desenvolvimento susten-
tável do Maciço de Baturité, com 
foco na modernização do agrone-
gócio, gestão eficiente de resíduos 
sólidos e preservação ambiental e 
a volta do terminal multimodal da 
Transnordestina para Aracoiaba já 
projetado. Sua visão busca tornar 
a região mais autossustentável na 
agropecuária, garantindo produção 
de qualidade e incentivando práti-
cas inovadoras. Aurélio também 
defende a geração de empregos e 
a instalação de indústrias, visando 
o fortalecimento da economia local 
ea melhoria da qualidade de vida 
da população. Seu compromisso 
é com um desenvolvimento equi-
librado, que alie progresso econô-
mico e responsabilidade ambien-
tal. Com essa visão estratégica e 
compromisso com o bem comum, 
Aurélio Gonçalves se coloca como 
uma liderança forte para represen-
tar a região no cenário nacional.

A Trajetória Política
A experiência de Aurélio Gon-

çalves na política é marcada por 
sua atuação em diferentes parti-
dos e sua busca constante por re-
presentatividade para o Maciço de 
Baturité. Suatrajetória começou 
aoladodoprofessor Tarcísio Leite, 
comquem fundou umpartido polí-
tico. Posteriormente, foi filiadoao 
PFL doCeará, migrando depois para 
o PSDB, onde consolidou sua pre-
sença política e chegou à posição 
de suplente de deputado estadual.

Essa decisão vem da insatisfa-
ção com os atuais deputados es-
taduais e federais que atuam na 
região, mas que, segundo ele, 
não cumprem as promessas feitas 
durante as campanhas eleitorais. 
Como alguém que acompanha de 
perto as necessidades do povo 
macicense. 

Ele acredita que tem od ireito e 
a responsabilidade de se candida-
tar para garantir que as demandas 
da região sejam realmente atendi-
das. Além de sua experiência polí-
tica, ele se apoia em seu conheci-
mento profissional e científico para 
desenvolver projetos sólidos, bus-
cando fortalecer o Maciço de Batu-
rité cominiciativas voltadas para o 
desenvolvimento sustentável.

VisãoEstratégica
Com um profundo conheci-

mento das demandas políticas e 
sociais do Maciço de Baturité, Au-
rélio Gonçalves apresenta propos-
tas concretas para transformar a 
região em um polo de desenvol-
vimento sustentável, econômico 
e social. Sua visão é baseada na 
divisão estratégica do território, 
identificando as necessidades es-
pecíficas de cada área e propondo 
soluções eficazes para impulsio-

nar o crescimento local.
A região litorânea, que abrange 

Barreiras e Ocara, tem um gran-
de potencial agrícola e pode ser 
revitalizada com a expansão da 
produção de castanha de caju e 
algodão, culturas historicamente 
importantes para a economia ce-
arense. O incentivo à agricultura 
sustentável pode fortalecer o se-
tor produtivo e gerar novas opor-
tunidades de emprego e renda.

Na região central, onde se loca-
lizam as antigas estações ferroviá-
rias e sedes municipais, os desafios 
estão na infraestrutura, educação, 
segurança e saúde. Aurélio defen-
de melhorias na qualidade do en-
sino, principalmente nas escolas 
profissionais do governo estadual, 
e investimentos significativos em 
segurança pública e atendimento 
médico. Além disso, acredita que o 
empreendedorismo e os pequenos 
negócios devem ser incentivados, 
reduzindo a dependência política e 
fortalecendo a autonomia financei-
ra dos moradores. A industrializa-
ção da região também é um ponto 
crucial, pois, atualmente, o desen-
volvimento industrial se limita a 
cidades como Pacatuba, deixando 
o restante do território sem opor-
tunidades nesse setor.

Para a região serrana, que in-
clui Guaramiranga, Baturité, Paco-
ti, Mulungu, Palmácia e Aratuba, 
Aurélio destaca a necessidade de 
um projeto integrado de turismo, 
com infraestrutura adequada, ca-
pacitação para profissionais do se-
tor hoteleiro e melhorias no trans-
porte. Ele aponta como urgente a 
reformulação do sistema de mo-
bilidade, criticando a precariedade 

do atual modelo de transporte por 
vans (Topics), que não oferece se-
gurança, conforto ou acesso ade-
quado às rodoviárias. Para ele, é 
essencial a criação de uma linha 
de ônibus regular e estruturada, 
ligando Fortaleza ao Maciço de Ba-
turité, garantindo mais dignidade 
e segurança para os passageiros.

Além dessas iniciativas, Aurélio 
Gonçalves também se preocupa 
com a gestão de resíduos sólidos, 
especialmente na entrada das ci-
dades, onde o descarte inadequa-
do de lixo compromete o meio 
ambiente e a qualidade de vida da 
população. Ele defende a imple-
mentação de políticas públicas efi-
cientes para a coleta e destinação 
correta dos resíduos, tornando a 
região mais limpa e sustentável.

Com essa visão detalhada e 
bem fundamentada, Aurélio Gon-
çalves mostra que conhece as reais 
necessidades do povo macicense e 
tem projetos concretos para trans-
formar a região. Seu compromis-
so não se limita às promessas de 
campanha, mas sim a um planeja-
mento estratégico para melhorar a 
vida da população e impulsionar o 
Maciço de Baturité rumo a um fu-
turo mais próspero e desenvolvido.
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IA impulsiona corrida 
armamentista cibernética

Relatório do Fórum Econômico Mundial mostra como a fragmentação 
política e o aumento da desigualdade influenciam o cenário de riscos

A inteligência artificial 
está acelerando a corrida 
armamentista cibernética. 
Essa é uma das conclusões 
do relatório Global Cyber-
security Outlook 2026, do 
Fórum Econômico Mundial, 
divulgado nesta semana. O 
documento destaca, além 
da adoção acelerada da IA, 
como a fragmentação geo-
política e o aumento da de-
sigualdade cibernética es-
tão remodelando o cenário 
global de riscos. Ao mesmo 
tempo, a tecnologia também 
preocupa lideranças corpo-
rativas: 87% identificam as 
vulnerabilidades relaciona-
das à IA como o risco ciber-
nético de crescimento mais 
rápido ao longo de 2025.

GEOPOLÍTICA
Outro fator de risco cres-

cente para as empresas é a 
instabilidade política. O es-
tudo indica que 64% das or-
ganizações já consideram a 
geopolítica em suas estraté-
gias de mitigação de riscos. 
Entre as maiores compa-
nhias com mais de 100 mil 
funcionários 91% alteraram 

suas estratégias de ciberse-
gurança devido às tensões 
políticas globais.

MAIS PREOCUPAÇÕES
A fraude cibernética tam-

bém se tornou uma ame-
aça generalizada. Entre os 
líderes empresariais, 73% 
afirmam ter sido diretamen-
te afetados por esse tipo de 
fraude em 2025 ou conhecer 
alguém que passou pela situ-
ação. Os CEOs agora classifi-
cam fraude e phishing como 
suas principais preocupações 
à frente do ransomware.

ESCASSEZ E 
DESIGUALDADE

Fora da Europa e da Amé-
rica do Norte, mais da meta-
de dos CEOs afirma não ter 

equipes com as 
habilidades ne-
cessárias para 
atingir as me-
tas atuais de 
ciberseguran-
ça. O problema 
é mais agudo 
na África Sub-
saariana (70%) 
e na América 

Latina e Caribe (69%), regi-
ões que enfrentam as maio-
res lacunas de qualificação.

PESQUISA E FÓRUM
A pesquisa, em sua quin-

ta edição, ouviu 804 líderes 
empresariais de 92 países, 
incluindo 105 CEOs, 316 di-
retores de segurança da in-
formação e 123 executivos 
de alto escalão, como dire-
tores de tecnologia e dire-
tores de risco. O Encontro 
Anual do Fórum Econômico 
Mundial será realizado de 
19 a 23 de janeiro de 2026, 
em Davos-Klosters, na Suí-
ça, com o tema “Um espírito 
de diálogo”. O evento reúne 
líderes empresariais, gover-
namentais, de organizações 
internacionais, da sociedade 
civil e da academia. 

A estratégia da 
multipropriedade 
brasileira e a voz 

feminina no 
amadurecimento

 do mercado
O mercado brasileiro de mul-

tipropriedade e Vacation Owner-
ship vive um momento de trans-
formação. Depois de anos de 
expansão acelerada, o setor co-
meça a entrar em uma fase mais 
madura, na qual o crescimento 
por si só já não é suficiente. O 
desafio agora é outro: crescer 
com estratégia, consistência e 
inteligência operacional. Esse 
novo ciclo exige uma combinação 
cada vez mais complexa de com-
petências — conhecimento de 
mercado, estrutura de processos, 
experiência comercial e, prin-
cipalmente, uma compreensão 
profunda da jornada do cliente.

É dentro desse cenário que 
empresas especializadas em es-
truturação estratégica e advisory 
passam a ter um papel funda-
mental no desenvolvimento dos 
projetos. Na TC Brasil, esse tra-
balho envolve apoiar incorpo-
radoras e empreendedores na 
construção de operações sólidas, 
desde o planejamento estratégi-
co até a estruturação comercial 
e operacional dos empreendi-
mentos. Mais do que executar 
processos, o objetivo é construir 
modelos de negócio sustentá-
veis, capazes de gerar valor para 
o empreendimento, para os in-
vestidores e, principalmente, 
para o consumidor final. A expe-
riência prática dentro desse mer-
cado demonstra que alguns pila-
res tendem a se consolidar como 
determinantes para o sucesso 
dos projetos nos próximos anos.

Estratégia antes da opera-
ção: Projetos bem-sucedidos 
começam muito antes da pri-
meira venda. Estudos de merca-
do, definição clara do produto e 
posicionamento estratégico são 
fundamentais para a sustenta-
bilidade do empreendimento. 
Captação qualificada e experi-
ência do cliente: O consumidor 
atual está mais informado e cri-
terioso. A jornada precisa ser 
estruturada para gerar confian-
ça, transparência e percepção 
real de valor. Integração entre 
marketing, captação e vendas: 
Empresas que conseguem ali-
nhar essas áreas de forma es-
tratégica constroem operações 
mais eficientes e resultados 
mais consistentes.

Areninha João Coelho da Silva em Redenção
JOÃO COELHO DA SILVA a areninha inaugurada  

localizada em Itapai, no município de Redenção/Ce

M a i s 
um es-
paço que 
n a s c e 
para for-
talecer o 
espor te , 
o lazer 
e a con-
v i vênc i a 

comunitária. A areninha represen-
ta mais oportunidades, inclusão e 
qualidade de vida, reafirmando o 
compromisso com o desenvolvi-
mento social por meio do esporte. 

Família 
compareceu 
ao evento na 
foto Ricardo 
Coelho e João 
Coelho, netos 
e esposas.
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São João de Maracanaú é destaque em 
ativação do Ministério do Turismo 

em frente ao Obelisco em 
Buenos Aires, na Argentina 

O São João de Maracanaú, o 
Maior do Planeta, foi o grande 
destaque na ativação cultural e 
turística das festas juninas do 
Brasil promovida pelo Ministério 
do Turismo na Argentina. Um 
dos eventos mais importantes 
aconteceu em frente ao histó-
rico Obelisco em Buenos Aires. 
O monumento, um dos maio-
res símbolos do povo argenti-
no, fica localizado na Plaza de 
la República, no cruzamento da 
Avenida 9 de Julio com a Aveni-
da Corrientes, no bairro de San 
Nicolás. A ativação das festas 
juninas do Brasil na Argentina, 
realizada pelo Ministério do Tu-

rismo do Bra-
sil com apoio 
da Agência 
Brasileira de 
Promoção In-
te rnac iona l 
do Turismo 
– Embratur e 
em parceria 
com a Embaixada do Brasil em 
Buenos Aires, visou apresentar 
os maiores eventos juninos do 
Brasil aos potenciais turistas e 
ao trade turístico da Argenti-
na. Além do São João de Ma-
racanaú, o evento contemplou 
os festejos juninos de Mossoró 
(RN), Petrolina (PE), Caruaru 

(PE) e Cam-
pina Grande 
(PB).
Programa-

ção comple-
ta

No período 
da manhã, 
houve um al-

moço para as autoridades bra-
sileiras e argentinas na Embai-
xada do Brasil em Buenos Aires. 
À noite, também na Embaixada, 
foi realizado coquetel e evento 
B2B (business to business) com 
a presença de autoridades bra-
sileiras e argentinas, influencia-
dores digitais locais, bem como 

mesas institucionais para pro-
moção dos destinos juninos do 
Brasil e interação com operado-
res e atores do trade turístico 
argentino.  O Ministério do Tu-
rismo apresentou vídeos sobre 
as festas juninas (culturais e 
religiosas), fez a promoção dos 
principais eventos juninos na-
cionais e dos destinos turísticos 
do Nordeste brasileiro e realizou 
degustação das comidas típicas 
do período junino. O São João 
de Maracanaú, em específico, foi 
apresentado por meio de vídeo 
institucional em espanhol de 5 
minutos, com apresentação de 
casais de quadrilhas juninas.

IA nas eleições: o que pode e o que não pode em 2026
O Tribunal Superior Eleito-

ral (TSE) estabeleceu novas 
normas de uso da inteligên-
cia artificial (IA) e tecnologias 
equivalentes na propaganda de 
candidatos e partidos políticos 
no pleito deste ano. A resolução 
foi aprovada nessa segunda-fei-
ra (2), com atualizações sobre a 
geração, o teor e a distribuição 
desse tipo de conteúdo.

A decisão complementa re-
gras fixadas nas eleições de 
2024, quando ficou proibido o 
emprego de deepfakes (geração 
de imagens e áudios com figuras 
e vozes clonadas) e tornou-se 
obrigatória a sinalização do uso 
de IA na propaganda eleitoral.  
Uma das mudanças mais signi-
ficativas é a limitação temporal 
para a circulação de conteúdos 
desenvolvidos com esse tipo de 
tecnologia. A restrição vale de 
72 horas antes a 24 horas após 
o pleito, marcado, em primeiro 
turno, para o dia 4 de outubro.  
O objetivo é evitar contratem-
pos no período mais crítico do 
processo eleitoral, a partir de 
ferramentas que modifiquem 
imagem, voz ou manifestação 

de candidata, de candidato ou 
de pessoa pública, ainda que 
as publicações sejam rotuladas. 
Além disso, todo sistema que 
utilize inteligência artificial deve 
se recusar a recomendar can-
didaturas, ainda que solicitado 
pela usuária ou pelo usuário, a 
fim de impedir a interferência 
algorítmica no processo decisó-
rio de definição do voto.

Também segue proibida a di-
vulgação ou compartilhamento 
de conteúdo sintético gerado ou 
modificado por IA, em desacor-
do com as regras de rotulagem 
estabelecidas anteriormente 
pela Corte ou com as vedações 
gerais da propaganda eleitoral.  
O TSE também vetou publica-

ções que reproduzam, no todo 
ou em parte, conteúdo idêntico 
ou substancialmente equiva-
lente àquele que já tenha sido 
derrubado pela Justiça Eleitoral. 
Essa regra também se estende 
aos provedores de aplicação de 
internet, que podem ser res-
ponsabilizados em caso de ne-
gligência 
na eli-
m i na ç ão 
imediata 
de pos-
tagens e 
de contas 
enquadra-
das nesse 
ilícito. O 
t r i b u n a l 

ainda proibiu o uso da inteli-
gência artificial para a geração 
de conteúdo de violência políti-
ca contra a mulher, sobretudo 
quando envolva cenas de sexo, 
nudez e pornografia. As normas 
para o uso de IA no contexto 
eleitoral se somam a diretrizes 
gerais da propaganda política, 
que também passaram por mu-
danças. Entre elas, a permissão 
expressa da entrega de material 
de campanha em espaços pú-
blicos abertos de convivência, 
desde que a mobilidade nesses 
espaços seja garantida, e a li-
beração, na pré-campanha, de 
“manifestação espontânea, em 
ambientes universitários, esco-
lares, comunitários ou de mo-
vimentos sociais”, de conteúdo 
político-eleitoral.
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AADECE:	Excelência	em	Gestão	e Hub de	
Negócios	 para	 o Desenvolvimento do Ceará

A Associação dos Admi-
nistradores e Empreende-
dores do Estado do Ceará 
(AADECE)consolida-se hoje 
comouma das instituições 
mais influentes e respeitadas 
do estado,sendo o ponto d 
econvergência entre a técni-
ca administrativa e o sucesso 
empresarial.Sob a liderança 
visionária do Adm. Lamar-
ck Mesquita Guimarães que 
também exerce a Vice-Presi-
dência do ConselhoRegional-
deAdministração(CRA-CE),a 
entidade reafirma seu papel 

como protagonistana modernização da gestão 
cearense.

Um Ecossistema de 
Oportunidades  e Networking

Muito além de uma representação de classe, 
a AADECE funciona como um dinâmico hub de 
desenvolvimento. A instituição oferece constan-
temente aos seus associados uma agenda ro-
busta de atividades práticas, como:

●	 RodadasdeNegócioseAlmoçosExecuti-
vos: Ambientesestratégicos criados para forta-
lecer o networking e gerar negócios reais entre 
os membros.

●	 Capacitação de Alto Nível: Cursos, semi-
nários e treinamentos de vanguarda que prepa-
ram o associado para os desafios mais comple-
xos do mercado.

●	 Formação de Mentores e Consultores: 
Um foco especial na qualificação técnica para 
que os associados exerçam mentorias e consul-
torias com autoridade e resultados comprova-
dos.

ExpertiseaServiçodosMunicípios

O grande diferencial da AADECE reside no 
capital intelectual de seu smembros. A insti-
tuição reúne profissionais com alta experti-
se,preparados para atuar como braço técnico 
na gestão de qualquer município do estado. O 
objetivo é promover boas práticas de gestão,o-
timizar recurso se garantir que as políticas pú-
blicas sejam executadas com eficiência e ética.

Um Convite à Gestão
Pública Eficiente

Entenden do que cidades bem administra-
das geram cidadãos mais prósperos,a AADECE 
coloca seu corpo técnico à disposição dos ges-
tores municipais. Prefeitos, secretários e lide-
ranças públicas podem entrarem contato direto 
com a Associação para elaborar planos de me-
lhorias,diagnósticos organizacionais e moderni-
zação administrativa.

 A AADECE não apenas aponta caminhos; 
ela oferece o conhecimento necessário para 
que os municípios cearenses alcancem novos 
patamares de governança. É a gestão profis-
sionalizada transformando a realidade de cada 
cidade do nosso estado.

Liderançae Reconhecimento
O brilho da gestão do Adm. Lamarck Mes-

quita reflete a solidez de uma instituição que 
acredita no poder transformador da adminis-
tração. Sua atuação tem sido marcada pela 
valorização do administrador como agente de 
mudança social e econômica no Ceará.

Entreem Contato
Para gestores que buscam elevar o nível de 

governança de seus municípios ou profissionais 
que desejam somar forças a esta rede de ex-
celência:

●	 WhatsApp:(85)99666-7294
●	 E-mail:presidente@aadece.org.br
●	 Site:www.aadece.org.br

Adm.Lamarck
Mesquita 
Guimarães
CRA-CE
Nº5.125–
Presidenteda
AADECE.

Educação não é gasto: é destino de uma nação

Por Professor
Rogério 
Medeiros

Poucos temas são tão de-
terminantes para o futuro de 
um país quanto a educação. 
Ainda assim, em muitos mo-
mentos da história política, 
as políticas públicas educa-
cionais são tratadas como 
despesas administrativas e 
não como investimento es-
tratégico. Essa visão limita-
da cobra um preço alto — 

econômico social e civilizatório.
A experiência internacional mostra que ne-

nhuma nação alcançou altos níveis de desen-
volvimento sem investir de forma consistente 
em educação. Países que hoje lideram indica-
dores de inovação, produtividade e qualidade 
de vida fizeram da escola uma prioridade de 
Estado, não apenas um discurso de governo.

Dados da Organisation for Economic Co-
-operation and Development mostram que as 
nações membros investem, em média, cerca 
de 4,9% do seu Produto Interno Bruto (PIB) 
em educação, somando mais de US$ 3,5 tri-
lhões por ano em financiamento educacional. 
Esses números não são meramente contábeis: 
refletem uma compreensão estratégica de que 
a formação de capital humano é um dos mo-
tores centrais do crescimento econômico e da 
estabilidade social.

Estudos da UNESCO reforçam essa perspec-
tiva. Segundo análises recentes, cada dólar in-
vestido em educação pode gerar entre 10 e 15 

dólares de crescimento econômico ao longo 
do tempo, evidenciando o alto retorno social 
desse investimento. Por outro lado, o cus-
to da negligência educacional é gigantesco. 
Caso o mundo não consiga reduzir a evasão 
escolar e melhorar as competências bási-
cas dos estudantes, as perdas econômicas 
globais podem chegar a US$ 10 trilhões por 
ano até 2030. Esses números deixam clara 
uma verdade freqüentemente ignorada no 
debate público: educação não é apenas po-
lítica social — é política econômica, política 
de segurança e política de desenvolvimento 
nacional.

Quando políticas públicas educacionais 
são bem estruturadas, os efeitos extrapo-
lam os muros da escola. Sociedades com 
maiores níveis educacionais apresentam 
maior produtividade, menor desigualdade, 
melhores indicadores de saúde e maior par-
ticipação democrática. Pesquisas acadêmi-
cas mostram ainda que o aumento dos anos 
médios de escolaridade está diretamente 
associado ao crescimento do desenvolvi-
mento humano e do PIB per capita. Mas o 
impacto da educação vai além da economia. 
Ele molda a própria estrutura social de uma 
nação. Uma população bem-educada tende 
a desenvolver maior senso crítico, maior ca-
pacidade de inovação e maior participação 
cidadã. Em outras palavras, a educação for-
talece não apenas o mercado de trabalho, 
mas também as instituições democráticas.

Usina da Casa dos Ventos no
NE receberá data center 
de mineração de bitcoins

A gigante das energias renováveis Casa 
dos Ventos prevê a instalação de um data 
center de mineração de criptomoedas em 
uma usina própria no Nordeste. O projeto 
será bancado por uma empresa parceira, 
que investirá nos equipamentos para pro-
cessar dados com a energia excedente do 
empreendimento.

O objetivo é mitigar os prejuízos dos cor-
tes de geração (curtailment) na companhia 
do cearense Mário Araripe Assim como outras 
geradoras de energia limpa, a Casa dos Ven-
tos precisa interromper a operação de usinas 
por determinação do Operador Nacional do 
Sistema (ONS) para evitar a sobrecarga da 
infraestrutura de transmissão. Isso ocorre 
porque a geração energética nos empreen-
dimentos é muito superior à demanda. Para 
mitigar esse problema, a Casa dos Ventos vai 
acoplar às usinas data centers de mineração 
de criptomoedas.

O projeto será executado em parceria 
com uma empresa de criptomineração e co-
meçará por uma usina no Nordeste, sem lo-
cal divulgado. A informação foi confirmada 
por Itamar Lessa, diretor de comercializa-
ção da Casa dos Ventos, durante a I Feira da 
Indústria da Fiec.  "O data center de cripto-
mineração vai funcionar com uma unidade 
consumidora vizinha ao parque e opera de 
uma forma mais flexível. Então, se even-
tualmente precisar desligar aquele parque 
porque tem um excesso de oferta, o data 
center consome a energia que você corta-
ria", explicou.

"Entre julho e agosto a gente comissio-
na o primeiro projeto. Essa estratégia vai 
escalar, vai se expandir, porque consegue 
mitigar bastante o efeito do curtailment", 
completou o executivo.   

Mastersul Comex
Transporte Internacional 

marítimo e aéreo, para as suas 
importações e exportações.


